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oLaboratorio Clinico Silva Araujo
Fundação de um homem de alto espírito, ainda hoje, déz annos
de sua. morte, é a. sua mamaria, ali cultuada com o
carinho, quem preside a sua brilhante evolução.
LabOl'atorio Dr. Silva Ara.ujo (Paulo), no }jllg'enllo ele Dentro.
o alto valor therapel1tico.
exalta da e sincera conc1nzlU-o ao
de vaccinas em escala gradativamente
crescente, até que o conflicto europeu
lH14-18, produzindo a grande escassez no
mercado de productos biologicos, levou o
I-,aboratorio Clinico ao seu fabrico. .Morto
o seu fundador em HH8, o Laboratorio
não periclitou graças aos discipulos que
soubera fazer Silva Arau,\o -- (Paulo).
Bln lH21, organizou-se a finHa Carlos
da Silva Araujo e eia., sua actual
prietaria e que tem sabido imprimir ac)
estabelecinlento U111 progresso commel'cial
e industrial sempre crescente.
A excdlencia dos productos do
ratorio, il1dustrialisados seJn perder o
scientifico nelles indispensayeI,
o Laboratorio Clinico Silva J\rau,\o foi
fundado em 1910 pelo saudoso n1edico Dl'.
Silvaàraujo para realizar pesquizas
-clinicas de elucida\".ãci de diagnosticos, co-
lno o seu titulo está a indicar.
Em HH2, o Dl'. Paulo Silva Araujo
foi á Europa en1 _viagem de estudos e ali
enriqueceu seus conhecimentos scíentificos
como discípulo que foi de \Vright, Ehr-
lich, \Vassermann,\Vechsell1lann, Ruppell,
Grinbert, Gaucher, Porzeiski e outros sabios.
A viagem de seu fundador aos centros
lnedicos de estudo na Europa, seu inter-
nato no serviço de \Vright no St. Mary's
Hospital de Londres; fizeram-n'o um apos-
tolo das conquistas então modernas da
therapeutica biologica e particularmente
da vaccinotherapia, em que logo enxergou
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generosidade e da confiança da Classe
l\Iedica en1 todo o Paiz a 11laior e melhor
acceitação. e assim o mod(~sto Laboratorio
Clinico de 1910 viu em Inenos de tres
numa trilha continua de snccessos
e C0111 constante devotan1ento á sciencia,
o seu nome acatado e considerado entre
as Inaiores casas de industria pharmaceu-
tica no Brazil.
O anno de 1922, com a construcção
e instal1ação de sua fabrica em edifícios
turas, etc., foraln apresentados ao cónsumo.
Tres novos pavimentos foram construi-
dos e n'elles installadas a machinaria e os
petrechos dos novos artigos de sua fabri-
cação: productos pharmaceuticos officinaes
e industriaes, extractos fluidos, vinhos,
tinturas, comprimidos, etc. Grande nu-
mero ele machinas geradoras e operatrizes
foi instal1ado, como sejam: caldeiras, a1an1-
biques, bombas de vacuo e ar





quente, estufas, centrifugas, machinas
engarrafar e fHtros de




rua 1.0 de n.O e
fabril em edificios proprios, cujas constrnc-
se iniciaram em. lH21, está situada
á rua Dl'. Paulo Araujo, entre as estações
suburbanas ele os e Bngenho
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o nonle de Zeferina, lnudado após a cons-
trucção da fabrica para o actual cOlno uma
homenagem a mais á nlenloria do funda-
dor do Laboratorio Clinico Silva Araujo,
por indicação do Conselho Municipal e
proposta do ex-intendente UI'. Mario Pira-
gibe, hoje deputado federal.
No edificio principal da fabrica, estão
installados o laboratorio bacteriologico, o
de empôlas e outras nlanipulações mais
delicadas, a bibliotheca e gabinete dos
lação a calôr e no vacuo, lnanipulação
pharmaceutica, secção de filtração, caldei-
ras, pilõe8, etc.
Em outra dependencia a carpintaria,
secção de caixotaria, garage, etc.
N'um predio aB lado o deposito de
productos pronlptos para a venda, de dro-
gas e de impressos. Ao fundo, as cochei-
ras e o capinzal, extendendo-se até á rna
Curupaity.
Enl tudo é notavel a mais perfeita
Sala {le esterilisação e meios {le cultura.
directores. N'mn segundo pavilhão, func-
ciona a secção de acondicionaInento e em-
balageln dos productos, archivo de revis-
tas de medicina e pharmacia e propaganda
postal. No terceiro, o laboratorio opothe-
rapico, deposito de artigos lnanipulados e
material de enlbalagem.
Em outro, a casa de nlachinas, .em
que se encontrarn machinas de cOlllprimir
pastilhas, de dragear, moinhos de diversos
typos, apparelhos de centrifugação, emul-
sionadores, estufas a gaz, a ar quente, etc.
Em outro ainda, bombas de vacuo e ar
conlprimido, secção de extractos fluidos e
productos officinaes, apparelhos de destil-
ordenl e limpeza, indicativas da bôa orga-
nisação e direcção dos serviços, não fal-
tando o bom gosto de trabalhadores in-
tellectuaes: na frente da propriedade ha
unl píttoresco jardim, conl grmnados e
arvores e calçadas cÍlllentadas. Entre os
diversos pavilhões alguns canteiros, plan-
tados com gosto, alegranl o ambiente do
trabalho quotidiano.
A sua direcção geral, desde 1918
está entregue ao Dl'. Carlos da Silva
Araujo.
A secção de analyses clinicas tenl a
direcção do Professor Barros Terra, assis-
tido pelos Drs. 8ebástião 13arros, Abdon
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Lins e pelo pnarnlaceutico Annibal Pereira,
academico de medicina.
O Laboratorio Clinico Silva Araujo,
dispondo de uma installação perfeita para
execução dos seus serviços e de pessoal
technico de notoria competencia, acha-se
apparelhado para o preparo, desde a co-
lheita do material eUl domicilio ou no
Laboratorio, de qualquer vaccina autogena,
bem como de filtrados microbianos para
curativos especificas, quando se qllizer fa-
Laboratorio, representada na conhecida re-
vista Laboratorio Clinico, no Boletitin de
Therapetttica e em outras publicações
sas é orientada pelo Dl'. Carlos da
Araujo, con1 o auxilio immediato do Dl'.
:B1ranklin Silva Araujo e do DI'.
Cordeiro Farias, principal redactor
dessas publicações.
Na primeira d'essas que é
hO,\e um dos grandes orgãos da imprensa
1l1edica brasileira, collaboram medicas
de eXll'Uctos finidos.
n1ais Illustres do Brasil e
todas as escolas medicas nacionaes.
Ahi apparecem constantenlente os re-
latorios, observações e elos cH-




o Laboratorio Clinico Aran-
o 11181hor conceito dos Clinicas da Ca-
pital da Repnblica,. que lhe confianl as
de que carecem para estabelecer
seus diagnosticas e é, entre os lTIultiplos
laboratorios do ~Janeiro.
un1 que trabalham. '
fabris estão sob a imme-
do Dl'. ~lalta da Costa, que
conta C01ll excellentes auxiliares, dentre
cnmpre pela valia
os Joaquim
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Acceitando o convite, o DI'. Abdon
Lins vem ha alguns lllezes trabalhando
nesse sentido e já tem promptos quatro pro~
ductos: "Pyocaldo", "Uterocaldo", "Pyo-
phagina" e "Creme~vaccina" . A esses pro-
duetos - para os quaes foi escolhida a
denominação generica de ,,1'opo-vaccinas",
já devidanlente registrada - virão em
breve se juntar mais dois, a saber: ,,01'0-
e "Orodys", que são respectivanlente;
(vaccina typhica mixta e polyvalente, e
Dica propria do Laboratorio, devida ao
DI'. Malta da Costa, director dos
fabris e industriaes; o Formoqttinol, em-
polas de formiato de quinino perfeitamente
solnbilisado e realmente indolôr, é outro
problema perfeitalnente resolvido pela COlll-
petencia do DI'. Malta da Costa; o
liol, empôlas de uma feliz associação de
cam phora, ,gayacol, e eucal,yptol ao oleo
de fígado de bacalhau e ao succo de
(allium sativum), devida á autoria do
Custoc1io Ql1areSll1a; o ]jI[etacal,
dos D1's. Carlos da Araujo e
Moura: em que se associam saes esta-
veis calclo e magnesio,
phatos, lecithina e parathyroide,
para o tratamento de recalcificação e fa-
bricada sob as formas de capsulas, conl-
primidos e granulado: o Natl'ol, do
Parreiras Horta, é um preparado
bismutho soluvel e aLoxico, muito es-
tilnado; Sllp-Hg, suppositorios
TlJeonephrina, uma associação
de theobron1Ína e opotherapia renal, ins-
pirada en1 resultados obserrados, no ser-
viço do ProL Hocha lj-'aria, é um mais
mixta e polyvalente) soh a
de pilulas, para uso interno. Ou~
tros ainda estão en1 via
Bntre os mais productos do
Laboratorio, todos estimados dos nwdicos
brasileiros, destacaIn-se os seguintes: Btll-
gaffo-Zymase, comprimidos de fel'1nento
bnlgaro, isolado pela priJneira vez no Paiz
pelo saudoso fundador do Laboratorio; as
de Oxy-Hemoglobina (elixir e
xarope); que, ao par de uma irreprehen-
sivel 111anipulação pharmacentica e sabôr
llllütO agradavel, apresentaln a hemoglo-
na condição unica em que é accei-
: a o'btida por
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interessantes preparados do Laboratorio;
multiplos proclttctos opotherapicos, entre os
quaes cumpre destacar: Lttteo-Ovarina,
Opo-Rilina, Opo-Cerebrina, Aclreno-Hypo-
physina, Opo-Hepatina e Ovario Thyroi-
dina: as vaccinas Wright L. C. S. A., jus-
tamente reputadas, pelos constantes resul·
tados fornecidos em 15 annos de observa-
ção clínica; empolas e solutos esterilisados
os mais variados; productos officinaes
pharmaceuticos; extractos fluidos de nu-
merosas plantas, etc.
As exigencias do consum(\ fizeram
com que a firma Carlos da Silva Araujo
e Cia., abrisse uma filial na cidade de S.
Paulo e depositos nas eeguintes capitaes
estadoaes: Porto Alegre, Bello Horizonte
e Bahia.
Além d'essa filial e d'esses depositas,
tem a firma agentes em grande numero
de outras cidades do Paiz.
No Hio de Janeiro, tem a Firma sua
séde principal á Hua 1.0 de Março 15, loja,
onde estão installadas as Secções de Es·
criptorio, Propaganda, Deposito e Varejo
de seus productos.
Em Porto Alegre, é representante do
Laboratorio o Sr. Fausto Sant'Anna, esta-
belecido á Rua Capitão Montanha, 99, em
cuja casa são encontrados os productos
L. C. S. A.; em Pelotas, os Srs. Bohns e
Carneiro, estabelecidos á Rua Marechal
Floriano, 115, são seus representantes e
tratam dos interesses da Casa na cidade
do Rio Grande.
Com 18 annos apenas de" existencia,
fundado pela fé e pelo enthusiasmo de
um estudioso idealista e patriota, que son-
be legar aos seus snccessores o seu en-
thusiasmo e o seu exemplo de trabalho e
de virtudes, o Laboratorio Clinico Silva
Araujo tem deante de si um futuro assás
brilhante e será por certo, e cada vez




Secção de Cllimica Uiologica e lUicroscopia (;Unica - Exames de sangue, liquido
eephalo-raehidiano, sueco gastl'lco, leite, urina, materias fecaes, derrames patholo-
gicos das serosas, Iiquidos kyst'cos, pú~, etc.
Sec4}ão (le Parasitologia e llistologia Pathologi<~a - Reconhecimento dosparasi-
tos vegetaes. Identificação dos parasitos animaes. Diagnostico histoJogico dos
tUmores. .
Secção de lUicrobiologia - Diagnosticos bacterioscopicos e bacterioJogicos - Vaccinas
autogenas - Vaceina anti-gonococcica polyvalente - Vaccina anti-estaphylococcica
- Vaccina anti-estreptoeoccica - Vaccina anti-colibacillal' - Vaccina anti·typhica.
Sec4}ão de Sorologia - Sôro-agglutinações - Sôro-precipitações.
Reacção de lVassermann (m('thodo ctassico).
Reacção de "Weinhel"g-ParvlI - (diagnostico do kysto hydatico).
Reacção (te Abderhalden.
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Dr.. Raul Moreira
Professor (la clínica de crianças (la Faculdade··
(le lUedicina.
Consultorio: Rua dos Andradas, 24G, das 21/ 2 ás 4,




Professor da Faculdade de lUedicina.
Clínica (le olhos, ouvidos, nariz e g'al'ganta.
Consultorio: Rua Riachuelo n.O 329 e Brano"ança
91 (Sobrado), das 10 ás 12 e das 4 ás"'ti.
